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DO FERTILIZANTE ORGANOMINERAL E SAFRAS DE PLANTIO1 
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RESUMO – O objetivo deste estudo foi avaliar a produtividade e a qualidade dos tubérculos da batateira em 

função da redução das doses do fertilizante organomineral em diferentes safras de plantio. Os experimentos 

foram conduzidos em Cristalina-Goiás nas safras de inverno (2013) e das águas (2013/2014). O delineamento 

experimental foi em blocos ao acaso, com 6 doses e 4 repetições na safra de inverno, totalizando 24 parcelas. 

Na safra das águas o experimento constituiu de 7 doses e 4 repetições, totalizando 28 parcelas. As doses de 

organomineral foram fixadas de acordo com a recomendação mediante análise do solo para fertilizante mineral. 

As doses testadas foram: 2800 kg ha-1 do formulado 3-32-6; 1629,10; 2443,60; 4072,70; e 4887,30 kg ha-1 do 

fertilizante organomineral correspondente a 40, 60, 80, 100 e 120% da dose de fertilizante mineral. Na safra das 

águas foi incluído um tratamento testemunha (sem adubação). Os fertilizantes organomineral e mineral foram 

aplicados em sulco de plantio. Aos 30 DAP, na safra de inverno, foram acrescidos 300 kg ha -1 do formulado 20

-00-20, em cobertura. A produtividade e classificação dos tubérculos foram estimadas na massa fresca e no 

diâmetro dos tubérculos, respectivamente. Os resultados obtidos na safra de inverno foram superiores para to-

das as características avaliadas. A dose 4072,70 kg ha-1 de organomineral equivalente a 100% da dose mineral 

proporcionou maior produtividade e melhor qualidade de tubérculos nas safras avaliadas. Em relação ao teor de 

sólidos solúveis, a safra de inverno apresentou resultados mais satisfatórios. 

 

Palavras-chave: Solanum tuberosum. Nutrição. Organominerais. 

 

 

PRODUCTIVITY OF POTATO TUBERS “ATLANTIC” AS A FUNCTION OF ORGANOMINERAL 

FERTILIZER USE 

 

 

ABSTRACT – The study evaluated potato tuber yield and quality, using cultivar Atlantic, as a function of 

organomineral fertilizer doses applied in the planting furrow. The experiments were done in Cristalina, Goiás, 

in winter and summer cultive. The experimental design was randomized blocks, with six doses in the winter 

experiment and seven doses in the summer one, both with four replications. The doses were fixed according to 

the recommendation for mineral fertilizer. The doses evaluated were 2800 kg ha-1 of formulation 3-32-6, 

1629.10, 2443.60, 4072.70 and 4887.30 kg ha-1 of organomineral fertilizer, corresponding to 40, 60, 80, 100 

and 120% of the mineral fertilizer dose. A treatment with no fertilizer (control) was included in the summer 

experiment. Fertilizers were applied in the planting furrow. Side dressing fertilization was done 30 DAP, in 

winter crop, with 300 kg ha-1 of formulation 20-00-20. Tubers were harvested, classified, weighed and yield  

(kg ha-1) was determined at the end of the experiment. Results of winter crop were greater than those of sum-

mer, for yield and tuber classification. Organomineral fertilizer, in the dose 4072.70 kg ha -1, representing 100% 

of the mineral one, increased the yield of tubers Class Special. Winter crop presented good results for soluble 

solids contents. 

 

Keywords: Solanum tuberosum. Nutrition. Bioactivators. 
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INTRODUÇÃO 
 

A batata (Solanum tuberosum L.) é tida como 

importante fonte de alimento para diversas popula-

ções do mundo. Trata-se de uma planta herbácea 

cujo produto comercial são os tubérculos, que são 

caules modificados que armazenam reservas e neces-

sidade imposta para perpetuação da espécie com fim 

a suportar o frio em sua região de origem, qual seja: 

a Cordilheira dos Andes (FERNANDES, 2010; FIL-

GUEIRA, 2008). 

No Brasil, a produção de batata em 2013 

foi de 3.570.351 toneladas (aumento de 6% com 

relação a 2012) em uma área de 128.432 hectares 

(IBGE, 2014). De acordo com Miranda et al. (2003), 

as condições climáticas brasileiras permitem o plantio 

da batateira todos os meses do ano. Dependendo do 

clima da região podem ser realizadas três safras dis-

tintas: safra das águas (plantio de agosto a novem-

bro); safra da seca (plantio de janeiro a março); e 

safra de inverno (plantio de maio a julho). 

A safra das águas representa mais de 50% da 

produção brasileira de tubérculos e se caracteriza pela 

presença de chuvas e alto custo de produção em fun-

ção da pressão de doenças. Já na safra de inverno as 

produtividades são elevadas e se caracteriza por pos-

suir pacote tecnológico superior a produção da safra 

das águas pela necessidade de irrigação suplementar 

(CEPEA, 2013). 

A maior parte da produção de tubérculos na 

safra de inverno se concentra em solos de cerrado, no 

município de Cristalina (GO), responsável por 

28,6% da produção brasileira de tubérculos. Isso 

gera preocupações quanto a exigência de práticas de 

correção e fertilização desses solos, assim como sua 

característica de alta fixação de fósforo (P), magné-

sio (Mg) e micronutrientes (ARIMURA et, al. 2007). 

A presença de componentes orgânicos nos 

fertilizantes organominerais permite o aumento da 

retenção de nutrientes no solo devido ao aumento 

da capacidade de troca de cátions do mesmo. A res-

pectiva característica provoca menor lixiviação de 

nutrientes no solo e maior aproveitamento dos nutri-

entes pela planta, uma vez que são mais lentamente 

disponibilizados. Outras vantagens podem ser tam-

bém proporcionadas pelo componente orgânico co-

mo: melhoria da capacidade do solo de agregação; 

aumento da capacidade de retenção; complexação de 

metais pesados; manutenção de equilíbrio do pH; e 

aumento na aeração do solo e maior favorecimento 

do crescimento de microrganismos benéficos. 

(CERRI, 2011). 

No manejo da cultura da batata é necessário 

o uso de doses adequadas de fertilizantes para a ob-

tenção de altas produtividades. É considerada a cultu-

ra com maior taxa de aplicação de fertilizantes, supe-

rando 5,7 vezes a cultura da soja (ANDA, 2000). 

Dentre as cultivares plantadas no país, a culti-

var Atlantic se destaca pela alta produtividade de 

tubérculos, precocidade, alto teor de massa seca e 

alto teor de sólidos solúveis. Todavia, é a cultivar 

mais plantada para a produção de “chips” (ABBA, 

2013). 

Devido a visível conscientização ambiental 

nos últimos anos e a escassez de matérias-primas 

para produção de fertilizantes minerais, aumenta a 

tendência de reaproveitamento de resíduos urbanos, 

industriais e agrícolas com o intuito de despoluir o 

ambiente e criar produtos alternativos para uso na 

agricultura como, por exemplo, os fertilizantes orga-

nominerais. 

À luz dessas considerações, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar o efeito do uso de fertilizante 

organomineral em comparação com o fertilizante 

mineral sobre a produtividade e qualidade de tu-

bérculos de batata em duas safras de plantio . 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os experimentos foram realizados no municí-

pio de Cristalina (GO) com a cultivar Atlantic. O 

município possui altitude em torno de 1189m, 

pluviosidade média de 1426,3mm e temperatura mé-

dia de 20,4o C. Os plantios foram realizados em áreas 

cedidas pela empresa Agrícola Wehrmann®, instala-

dos em 26 de maio de 2012 e 29 de outubro de 2012, 

e colhidos em 29 de agosto de 2012 e 16 de fevereiro 

de 2013, constituindo a safra de inverno e das águas, 

respectivamente. 

A distribuição de precipitação durante o perí-

odo da condução dos experimentos se encontra na 

(Tabela 1). 

A classe do solo nas duas áreas cultivadas é 

um Latossolo vermelho distrófico (LVd), com textu-

ra argilosa (FERREIRA, 2010a). A análise química 

do solo realizada na profundidade de 0-20 cm 

(DONAGENA et al., 2011) apresentou os seguintes 

resultados: P = 50 mg dm-3; K= 161 mg dm-3; pH 

= 6,4; Ca+2 = 5,4 cmolc dm-3; Mg+2 = 1,0 cmolc dm-

3; Al = 0,0 cmolc dm-3; H+Al= 2,0 cmolc dm-3; 

MO=3,6 g dm-3; V=77%; e T=8,8 cmolc dm-3. 

O delineamento experimental foi disposto em 

blocos ao acaso, com 6 doses e 4 repetições na safra 

de inverno, e 7 doses e 4 repetições na safra das 

águas (Tabela 2). Tendo em vista a não existência de 

diferenças não significativas entre os tratamentos na 

safra de inverno optou-se por incluir um tratamento 

testemunha (sem aplicação de fertilizante) no experi-

mento desenvolvido na safra das águas.  
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Tabela 1. Distribuição de precipitação de chuvas (P) e temperaturas máximas (Tmáx) e mínimas (Tmin) das safras em estu-

do. 

Safra de inverno Safra das águas 

 P Tmín Tmáx  P 

 

Tmín  Tmáx  

 mm oC  mm oC 

Mai 3,40 14,80 22,66 Out 0,00 18,00 34,20 

Jun 0,00 14,20 21,23 Nov 2,66 19,13 27,46 

Jul 0,00 13,00 24,19 Dez 3,10 17,90 29,77 

Ago 0,00 14,00 26,40 Jan 5,73 19,09 27,09 

    Fev 2,11 18,43 27,25 

 
Fonte: INMET (2015). 

Tabela 2. Tratamentos utilizados nos experimentos Cristalina (GO). 

Fonte de fertilizante Porcentagem correspondente ao 

fertilizante mineral 

Dose aplicada 

(kg ha-1) 

Sem adubação¹ 0,00 0,00 

Fertilizante mineral  

(3-32-8) 

 2800,00 

Organomineral 40% 1629,10 

Organomineral 60% 2443,60 

Organomineral 80% 3258,20 

Organomineral 100% 4072,70 

Organomineral 120% 4887,30 

 ¹Este tratamento foi apenas na safra das águas. 

O experimento da safra de inverno com total 

de 24 parcelas, constituídas por 6 linhas, espaçadas 

0,8m entre linhas, com 10m de comprimento, totali-

zou 48m² de área por parcela. As avaliações foram 

realizadas nas duas linhas centrais que compreendi-

am a área útil da parcela, desprezando-se duas linhas 

de cada lado dos blocos e meio metro inicial e final 

de cada bloco, que eram as bordaduras, totalizando 

14,4 m2 de área útil por parcela.  

O experimento da safra das águas com 28 

parcelas, constituídas por 8 linhas, espaçadas 0,8m 

entre linhas, com 8m de comprimento, totalizou 

51,2m² de área por parcela. As avaliações foram rea-

lizadas nas duas linhas centrais que compreendiam a 

área útil da parcela, desprezando-se duas linhas de 

cada lado dos blocos e meio metro inicial e final de 

cada bloco, que eram as bordaduras, totalizando 

11m2 da área útil da parcela.  

As doses do fertilizante organomineral foram 

fixadas de acordo com as recomendações de Souza e 

Lobato (2004) para o fertilizante mineral. 

A fonte de NPK de fertilizante mineral utili-

zada nos experimentos foi o formulado 3-32-6, com 

6,7% de N, 78% de P2O5 e 10,3% de K2O utilizando 

as fontes ureia, superfosfato triplo e cloreto de potás-

sio. 

O fertilizante organomineral foi produzido a 

partir de cama de frango proveniente de granjas da 

região. A produção desse fertilizante envolveu, inici-

almente, a compostagem do resíduo orgânico (cama 

de frango) por meio de um processo aeróbio de de-

composição controlada que durou, em média, 20 

dias. Para reduzir o período de compostagem foram 

utilizados coquetéis de nutrientes e microrganismos 

(fungos e bactérias) para acelerar o processo de de-

composição, obtendo-se, em poucos dias, um com-

posto estabilizado. Após a obtenção do composto 

foram adicionadas as fontes minerais ureia, superfos-

fato triplo e cloreto de potássio visando o balanço 

dos nutrientes, o qual foi feito de acordo com a exi-

gência da cultura e da capacidade do solo de fornecer 

os nutrientes. Em seguida, o material foi homogenei-

zado e peletizado (TEIXEIRA, 2013). 

Os grânulos do fertilizante organomineral 

possuíram como característica um grau elevado de 

dureza (8 kgf cm-2) que significa alta resistência a 

quebra e impedimento da formação de partículas 

desuniformes. A matéria orgânica exerce a proteção 

física, forma uma matriz porosa ao redor dos nutrien-

tes e impede o contato direto de nutrientes solúveis 

com o solo. Como consequência, promove menores 

perdas por fixação e lixiviação (TEIXEIRA, 2013). 

A caracterização química do fertilizante or-

ganomineral utilizado nos experimentos é apresenta-

da na Tabela 3. 
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O preparo do solo foi realizado de acordo 

com o recomendado para a cultura da batata, por 

meio de uma aração seguida de gradagem destorroa-

dora/niveladora e, posteriormente, abertura dos sul-

cos (FILGUEIRA, 2008). 

A adubação foi realizada de forma manual, 

sendo incorporada com o uso de enxadas. Posterior-

mente no sulco de plantio, local em que foram plan-

tadas as batatas sementes da cultivar Atlantic do tipo 

3 (tubérculos com diâmetro de 30 a 40 mm). 

No solo, foram aplicados, no sulco de plantio, 

em todas as parcelas, 30 kg ha-1 de uma fonte de 

macro e micronutrientes composta por 2,7 % de Ca, 

8,2% de S, 12 % de Zn e 6% de B, de acordo com a 

recomendação de Souza e Lobato (2013) para a cul-

tura da batata. 

Nas duas épocas de plantio, cerca de 30 dias 

após o plantio, foi feita a amontoa para estimular a 

tuberização das plantas. Na safra de inverno foi reali-

zada juntamente com a amontoa a adubação de co-

bertura com 300 kg ha-1 do formulado 20-00-20, 

justificada pela baixa precipitação ocorrida no perío-

do. O fósforo é absorvido pelas plantas pelo processo 

de difusão que é controlado pelo conteúdo volumétri-

co do solo. Na presença da água, esta reage no solo 

liberando grandes quantidades na forma solúvel, a 

qual é a assimilável pelas plantas (NOVAIS; 

SMYTH, 1999). A não realização da adubação de 

cobertura na safra das águas teve o intuito de verifi-

car o efeito da liberação lenta do fertilizante organo-

mineral. 

O sistema de irrigação empregado foi o de 

pivô central. As plantas receberam aproximadamente 

500 mm de água durante o ciclo, ficando próximo do 

volume de água indicado para cultura, que varia de 

450 a 550mm. 

Após a colheita, os tubérculos foram pesados 

e classificados e estimada a produtividade e rendi-

mento das classes em t ha-1. A classificação foi feita 

de acordo com o diâmetro dos tubérculos e nas clas-

ses Especial (42-70mm), Primeira (33-42mm), Se-

gunda (28-33mm),  Diversa (até 28mm), Boneca 

(tubérculos com algum distúrbio fisiológico) e 

descarte (tubérculos danificados, não comerciais). O 

padrão para classificação utilizado foi o empregado 

pelas indústrias processadoras de batata (FAEP; 

2015): 

O teor de sólidos solúveis foi determinado por 

meio da técnica do densímetro, a qual consiste em 

retirar uma amostra de 3,63 kg de tubérculos em 

cada parcela. Essas amostras foram imersas em um 

tanque com capacidade de 100 litros de água, no 

qual aferiu-se a massa submersa de tubérculos. A 

partir de estimativas fora obtido a massa específica 

de cada amostra relacionada com o teor de sólidos 

solúveis expressos em porcentagem. 

Os dados foram submetidos a análise de vari-

ância. Para a comparação das médias do tratamento 

do fertilizante mineral e dos tratamentos com o ferti-

lizante organomineral fora aplicado o teste de Dun-

nett, a 5% de significância, com o programa SPSS 

for Windows Release 8.0 (1998). Os dados obtidos 

dos tratamentos com fertilizante organomineral fo-

ram submetidos a análise de regressão polinomial 

com o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 

2000b).  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O plantio na safra de inverno superou em 

57% a safra das águas na produtividade de tubércu-

los (Tabelas 4 e 5). 

O diferencial de produtividade entre as safras 

avaliadas pode ser explicado pelo efeito depreciativo 

das altas temperaturas na produtividade de tubércu-

los ocorrido na safra das águas. A ocorrência de tem-

peraturas noturnas mais elevadas nesta safra aumenta 

a respiração com consequente redução na produção, 

além da pressão de doenças ser maior devido a ocor-

rência de chuvas. A batateira é uma planta exi-

gente em frio, principalmente a noite.  O acú-

mulo de reservas no tubérculo decorre em função da 

quantidade de energia que a planta assimila durante o 

dia, menos o que ela respira. Quanto mais a planta 

acumular durante o dia, como resultado da fotossín-

tese, e quanto menos ela respirar maior será o acú-

mulo de reservas. A temperatura fria a noite colabora 

para que a planta reduza a respiração e assim acumu-

le mais reserva (WREGE et al., 2005).  

Tabela 3. Parâmetros químicos dos fertilizantes organomineral e mineral utilizados. 

Nutrientes Mineral 

(3-32-6) 

Organomineral 

(2-22-4) 

 % 

Cálcio 2,00 1,40 

Enxofre 2,00 1,40 

Magnésio 1,50 1,10 

Boro 0,20 0,14 

Cobre 0,10 0,07 

Manganês 0,15 0,11 

Zinco 0,14 0,14 
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Tabela 4. Produtividade (t ha-1) para diferentes classes de tubérculos na safra de inverno em Cristalina (GO). 

Doses 

(kg ha-1) 

Produtividade Especial Segunda Diversa Boneca Descarte 

 t ha-1 

Mineral 

2800,00 51,62 38,15 8,00 3,46 1,04 0,95 

Organomineral 

1629,10 (40%) 51,62 35,00* 11,20* 4,53 0,94* 1,00 

2443,60(60%) 50,82 39,34* 7,30* 1,51 0,92* 0,96 

3258,20(80%) 50,77 41,09 6,57* 1,52 0,70 0,93 

4072,70(100%) 52,55 43,55* 6,90* 1,48 0,93* 0,98 

4887,30(120%) 51,62 38,50* 9,13 2,00 1,20* 0,96 

 *Médias diferem do tratamento com fertilizante mineral pelo teste de Dunnett, a 0,05 de significância. 

Tabela 5. Produtividade em t ha-1 para diferentes classes de tubérculos na safra das águas em Cristalina (GO). 

Doses 

(kg ha-1) 

Produtividade 

total 

Especial Segunda Diversa Boneca Descarte 

t ha-1 

Mineral 

2800,00 22,46 18,07 0,95 0,12 0,01 3,32 

Organomineral 

0,00 15,10* 14,06* 0,02* 0,02* 0,01 1,07* 

1629,10 (40%) 25,60* 22,46 1,02* 0,23* 0,00 2,15* 

2443,60(60%) 31,40* 26,53 1,23* 0,33* 0,00 3,23* 

3258,20(80%) 35,18* 28,36 2,32* 0,37* 0,18 3,91* 

4072,70(100%) 42,55* 38,04* 2,41* 0,38* 0,00 1,54* 

4887,30(120%) 28,40* 26,04 1,22* 0,42* 0,00 1,82* 

 *Médias diferem do tratamento com fertilizante mineral pelo teste de Dunnett, a 0,05 de significância. 

Outro fator preponderante na produção de 

tubérculos é a intensidade luminosa. Na presença de 

alta intensidade de luz, a assimilação das plantas é 

mais elevada que em condições de intensidade redu-

zida. Quando a intensidade luminosa aumenta a tem-

peratura ótima para assimilação das plantas também 

se torna ligeiramente mais alta. Portanto, regiões 

muito ensolaradas são mais favoráveis que as fre-

quentemente nubladas. A presença de muita luz mo-

difica a relação folhagem/crescimento dos tubérculos 

em favor do crescimento destes. Isso explica o moti-

vo pelo qual é possível a obtenção de elevadas pro-

dutividades em plantios em regiões de altitude e alta 

intensidade de luz, como o município de Cristalina, 

em que a intensidade da luz é elevada, mesmo com 

temperaturas diurnas mais elevadas e temperaturas 

mais baixas durante a noite. As maiores produtivida-

des são obtidas nos países onde os dias duram de 13 

a 17 horas na época de tuberização, com temperatu-

ras médias entre 15 e 18º C e com irrigação 

(HAEDER; BERINGER, 1983). 

Na safra de inverno não foram observadas 

diferenças entre os tratamentos em que se utilizou o 

fertilizante mineral e as doses do organomineral para 

produtividade de tubérculos. Vale ressaltar que os 

resultados obtidos para a produtividade foram supe-

riores à média brasileira, que é de 27,80 t ha-1, se-

gundo dados do IBGE (2014). Diferentes resultados 

para a mesma cultivar utilizada no presente trabalho e 

uso de fertilizantes minerais foram encontrados por 

outros autores. Fernandes et al. (2010), na safra de 

inverno, em Itaí (SP), obteve uma produtividade de 

22 t ha-1. Já Yorinori (2003) observou produtivida-

de de 24 t ha-1 na safra da seca e 36,5 t ha-1 na 

safra das águas. 

Na comparação dos valores obtidos na dose 

do fertilizante mineral em relação a dose em que se 

utilizou 100% na fonte organomineral observou-se 

um incremento de 13% no rendimento de tubérculos 

para a classe Especial. É importante salientar que se 

trata de uma classe almejada na produção dos tu-

bérculos por s e  caracterizar pela produção de tu-

bérculos com diâmetro maior que 42mm (PEREIRA; 

CAMPOS, 1999). 

Para a safra das águas verificou-se, com exce-

ção da testemunha, que todas as doses em que se 

utilizaram o fertilizante organomineral foram superi-

ores a mineral para a produtividade de tubérculos. 

Nota-se, também, um crescente aumento de produti-

vidade até a dose em que se utilizou 100% na fonte 

organomineral. A utilização de doses elevadas de 

fertilizantes, como os fosfatados em altas doses, po-

dem causar interações antagonistas com outros nutri-

entes e limitar a produtividade na cultura da batata 

(FERNANDES; SORATTO, 2012). 

Na classificação dos tubérculos, para a dose 

de 100% na fonte organomineral, observou-se um 

aumento de 39% e redução de 79% no rendimento 

de tubérculos das classes Especial e Descarte, res-

pectivamente, em relação ao fertilizante mineral. 

Esses resultados provavelmente estão relacionados a 

fonte de fertilizante organomineral que apresenta 
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solubilização gradativa no decorrer do período de 

desenvolvimento da cultura, o que torna a eficiência 

agronômica maior quando comparado com os fertili-

zantes convencionais (KIEHL, 2008).  

Foi observado ajuste quadrático significativo 

para a produtividade total dos tubérculos na avalia-

ção das doses. Para a dose de fertilizante organomi-

neral 2997,50 kg ha-1 fora estimado uma produtivi-

dade total máxima de 31,31 t ha-1 (Figura 1).  

                                                1) 58,1301,0006,0 2  xxy

Figura 1. Produtividade total de tubérculos em função das doses do fertilizante organomineral na safra das águas. 

Na classificação de tubérculos em Especial 

foi observado ajuste quadrático significativo nas du-

as safras avaliadas (Figura 2). Para a safra de in-

verno constatou-se rendimento máximo de 47,90 t 

ha-1 para a dose de 3529,00 kg ha-1 de organomine-

ral, a qual representa 86,65% da dose de fertilizante 

mineral. Na safra das águas foi verificado na dose 

de 3500,00 kg ha-1 de organomineral rendimento 

máximo estimado de 27,00 t ha-1, correspondendo a 

85,90% da dose do fertilizante organomineral. Para 

as duas safras, pode-se notar que o pico de rendimen-

to ocorreu em torno de 86% da dose de organomine-

ral. A partir desta dose não houve resposta positiva 

ao rendimento de tubérculos. 

8,1028,0006,02 2  xxy  
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Figura 2. Produtividade de tubérculos de batata da classe Especial da cultivar Atlantic em função das doses do fertilizan-

te organomineral no sulco de plantio nas safras de inverno (a) e das águas (b). 
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Para a classe Segunda foi observado ajuste 

quadrático de regressão para a safra das águas 

(Figura 3). Na dose 3571,42 kg ha-1 do fertilizante 

organomineral foi obtida uma produtividade máxima 

estimada de 1,63 t ha-1. As condições climáticas 

dessa safra parecem ter induzido um maior gasto 

do fertilizante para essa classe, que apresentou uma 

produtividade baixa em relação a produtividade 

total de tubérculos. 

Figura 3. Produtividade de tubérculos de batata da classe Segunda da cultivar Atlantic em função das doses do fertilizan-

te organomineral no sulco de plantio na safra das águas. 

Na safra de inverno, verificou-se aumento na 

produção de tubérculos com as crescentes doses do 

fertilizante organomineral. A classe Boneca é consi-

derada uma classe não comercial e não requerida 

pelos produtores (Figura 4). 

Figura 4. Produtividade de tubérculos de batata da classe Boneca em função das doses do fertilizante organomineral no 

sulco de plantio na safra de inverno. 

A classificação de tubérculos em Descarte 

apresentou significância (P<0,01) e o modelo de 

regressão quadrático se ajustou melhor para a safra 

das águas (Figura 5). Observou-se que a produtivida-

de, na classe Descarte, dose de 2551,01 kg ha-1, 

atingiu uma produtividade máxima estimada de 3,01 

t ha-1 (Figura 5). A partir dessa dose ocorreu um 

decréscimo na produção de tubérculos daquela 

classe, o que é extremamente favorável por se tra-

tar da produção de tubérculos não comerciais.  
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 Figura 5. Produtividade de tubérculos de batata da classe Descarte em função das doses do fertilizante organomineral no 

sulco de plantio na safra das águas. 
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Os sólidos solúveis são utilizados como uma 

medida indireta do teor de açúcares (SS) dissolvidos 

nos tubérculos. Em relação aos teores de sólidos so-

lúveis nos tubérculos para a safra de inverno obser-

vasse que apenas a dose de 1649,10 kg ha-1 (40% 

do fertilizante organomineral) se  diferenciou da 

maior dose 4887,30 kg ha-1 (120%), com uma 

diferença de 6% (Tabela 6). De acordo com       

Grizottto (2005), o tubérculo destinado à indústria, 

como os da cultivar Atlantic, é desejável que apre-

sente teor de sólidos solúveis acima de 18% para 

obtenção de chips de qualidade, o que ocorreu nessa 

safra. 

Os teores de sólidos solúveis foram maiores 

na safra de inverno em relação a safra das águas. 

Essa redução na safra das águas provavelmente pode 

estar relacionada ao efeito das altas temperaturas 

observadas nos meses de outubro, novembro e de-

zembro (Tabela 1), as quais proporcionaram aumento 

no metabolismo e consumo dos carboidratos disponí-

veis pelos órgãos das plantas, tendo como resultado 

um menor acúmulo de açúcares em relação a safra de 

inverno (SALISBURY; ROSS, 1992).  

Para a safra das águas, de acordo com os re-

sultados do presente estudo, a adubação com fertili-

zante mineral, quando comparada com a dose 

4072,70 kg ha-1 (100%), foi estatisticamente inferi-

or, com uma diferença de 14%. Para Lopes (1995), o 

potássio é o nutriente capaz de influenciar o aumento 

dos teores de sólidos solúveis nos vegetais. A associ-

ação da fração orgânica dos fertilizantes organomi-

nerais com a do potássio mineral melhora a eficiên-

cia do fertilizante, haja vista que os cátions K+ po-

dem se ligar eletrostaticamente com as cargas negati-

vas do molibdênio, ficando por mais tempo disponí-

vel às raízes e resistindo mais à lixiviação pela água 

das chuvas (KIELH, 2008). 

Resultados diferentes para a mesma cultivar 

do presente estudo foram reportados por Ferreira et 

al. (2009), os quais avaliaram a produtividade e a 

qualidade de tubérculos da cultivar Atlantic em fun-

ção das épocas de aplicação de silicato, verificando 

valores de 17,72% de sólidos solúveis. Gonçalves 

(2009) na avaliação de doses de silicato de potássio 

verificou um teor de sólidos solúveis 17,5% nos tu-

bérculos. 

Tabela 6. Teor de sólidos solúveis (SS) para diferentes doses de fertilizante organomineral e fertilizante mineral na safra 

de inverno e das águas, Uberlândia, 2014. 

 Safra de inverno Safra das águas 

Doses (kg ha-1) SS (%) 

2800,00 18,60 ab 14,82 b 

Testemunha  15,55 ab 

1629,10 (40%) 19,45 a 16,50 ab 

2443,60(60%) 18,85 ab 16,00 ab 

3258,20(80%) 18,42 b 16,15 ab 

4072,70(100%) 18,82 ab 16,90 a 

4887,30(120%) 18,45 b 16,57 ab 

cv% 2,81 5,34 

 
CONCLUSÕES 

 

O plantio da cultura da batata deve ser reali-

zado, preferencialmente, no período do inverno e/ou 

em regiões que apresentem alta altitude para com-

pensar os efeitos causados por altas temperaturas. 

Conclui-se, para a produtividade e classifica-

ção dos tubérculos, que a safra de inverno apresen-

tou maior produtividade, melhores resultados na 

classificação dos tubérculos e valores satisfatórios 

para o teor de sólidos solúveis. 

A dose de 4072,70 kg ha-1 do fertilizante or-

ganomineral que corresponde a 100% da dose mine-

ral proporcionou maior produtividade e rendimento 

de tubérculos na classe Especial. 
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